LA COLASSION
Honório Tonial

Mi era drio studiar, interno, par formarme Professor Rural ntea ESCOLA NORMAL RURAL “MURIALDO” a Ana Rech, Caxias do Sul; dal ano 1945 fin el ano 1948. Al scomìnsio del ano 1948 semo stai transferidi a la ESCOLA NOMAL RURAL “ IMACULADA CONCEIÇAO”, de Guaporé.
Fin che al 1949, ai 8 de dezembre gavemo ciapà la Láurea`.
Tuti i ani, ntel mese de giugno,  metà de desembre e  tuto genaro e febraro ndeimo a casa, in vancanse ( ferie).

Profitea questo “discanso”aiutando la me faméia ntei laori dea colònia.
Me fradei i savéa che me piaséa arar  con  i boi che i gavéa nome: Perigo e Arcado.

Al istà se area le strépole par, dopo, piantar  el  milio Rascagnin.

Mi levea su ntel s-ciarar del di e respirea  quela dolse arieta che la me impienia i palmoni.

Incanghea la giunta de boi, ghe metéa soto el vassor e me inviéa , pien de felicità e racomandandome al Signor, a la Madona e al me Ângelo Custode.
La véssa e la vena-mata le gera alte e i boi i se la cavéa parché  i gera sensa i musaroi...

Là par le sete e meda vignia su in colònia el me fradel Cassiano co na sestela piena de bon magnar : fortàia, polentina brustolada , salame, formàio  e un litro de vin, “de quel del ciodo..!”

Gèrimo in cinque fradèi: Gervasio, Orlando, Cornélio,  Roco e mi.

Sentadi in tera, soto la mariamola, darente a la fontanela magneimo dagusto. Intanto che el Perigo e el Arcado i magnéa  panocini anca lori.
Finia la colassion, se fea na bela cantada e dopo se ndea avanti co i laori, fin le ùndase e meda, quando se ndea casa a disnar, par ritornar in colônia a le tre dopo mesodì parche el sol el gera pròpio caldo.

Na olta la me morosa, incoi la me sposa Wanda, la é vignista catarme in colònia, sporco de roba, ma contento ntel cuor...!
O CAFÉ   DA  MANHÃ

Honório Tonial

Eu  estudava , interno, para formar-me Professor Rural na ESCOLA NORMAL “MURIALDO” de Ana Rech, Caxias do Su, a partir do ano de 1945 até dezembro de 1947
A partir de 1948 fomos transferidos para a ESCOLA NORMAL RURAL ‘IMAULADA CONCEIÇÃO” de Guaporé, até dezembro de 1949 quando recebemos o Diploma de Professor Rural no dia 1º de dezembro.
Todos anos, no mês de junho e na metade de dezembro até começos de março voltávamos para casa em gozo de férias.

Aproveitava este “descanso” ajudando minha família nos trabalhos da roça.

Meus irmãos sabiam que eu gostava de lavrar com a junta de bois que se chamavam Perigo e Arcado.

No verão lavrava-se a resteva  para , depois, plantar o milho “Rascagnin”.

Acordava no clarear do dia e respirava aquela doce brisa que estufava meus pulmões de ar puro.

Encangava os bois, prendia o arado à canga e dirigia-me, cheio de felicidade, recomendando-me a Deus, a Nossa Senhora e ao meu Anjo da Guarda.
O azevém e a aveia eram crescidos e os bois se deleitavam porque estavam sem as museiras.
Lá pelas sete horas aparecia na roça o meu irmão Cassiano com uma cesta repleta de boa comida: omelete, polenta sapecada, salame, queijo e um litro de vinho da colônia..!

Éramos cinco irmãos: Gervasio, Orlando, Cornélio, Roque e eu.

Sentados no chão, à sombra do umbuzeiro próximo à fonte comíamos com avidez  enquanto o Perigo e o Arcado saboreavam as espigas de milho, eles também.

Terminada a refeição entoava-se uma canção italiana e depois íamos adiante com a lavra até às onze e meia .horas, quando voltávamos para casa a fim de almoçar , para retornar na roça lá pelas três horas da tarde porque o  sol era muito quente..
Certa vez, a minha namorada, hoje minha esposa Wanda Maria veio visitar-me no trabalho e eu me encontrava com a roupa suja, mas feliz no coração.
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